
  
 [image: ]
  


  
     
 [image: deus_em_nos.jpg]
    

  


  
     APRESENTAÇÃO


    Nascido em Edimburgo (Escócia) em 1850, Robert Louis (originalmente Lewis) Balfourd Stevenson era o filho de um próspero engenheiro. Os planos do pai para que o filho seguisse sua carreira profissional frustraram-se devido à saúde debilitada do rapaz. Mesmo frequentando a faculdade de direito na Universidade de Edimburgo, Stevenson adotou um estilo de vida boêmio e, ao completar os estudos, em 1875, já estava determinado a tornar-se um escritor profissional. Com vinte e poucos anos, já sofria de problemas respiratórios severos, agravados pelo clima escocês. Em busca de climas mais amenos, mudou-se para a França em 1876, onde conheceu sua futura esposa, Fanny Osbourne, dez anos mais velha. Num navio de imigrantes, os dois seguiram para a Califórnia em 1879, onde se casaram, depois que o divórcio dela saiu.


    Stevenson já tinha dois romances publicados (An Inland Voyage e Travels with a Donkey in the Cervennes), mas apenas em 1883 seu grande projeto, A Ilha do Tesouro, é publicado. A grande repercussão lhe deu estímulo para escrever, em 1886, The Strange Case of Dr. Jekyll and Mr. Hyde (conhecido em português como “O Médico e o Monstro”), que se tornou um de seus livros mais famosos.


    A ideia de “O Médico e o Monstro” apareceu pela primeira vez na mente do autor num sonho. A narrativa é feita em terceira pessoa, pelo advogado Utterson, amigo do respeitado médico Henry Jekyll. O personagem Hyde, o monstro do título, aparece como a encarnação do mal e sua verdadeira identidade só é revelada no final da trama. Publicado em 1886, a história explora um dos assuntos mais discutidos desse período: a disputa entre ciência e religião, e os dilemas morais que podem advir desse conflito.


    Em busca de um clima que o ajudasse a recuperar a saúde, Stevenson mudou-se mais uma vez para os mares do sul com a sua família. Nas Ilhas Samoa, ganhou fama entre os nativos como contador de histórias. Faleceu de hemorragia cerebral em 1894, com quarenta e quatro anos de idade.

  


  
     A PORTA


    O advogado Utterson era um homem severo, cuja face nunca se iluminava com um sorriso. Frio, de poucas palavras e introvertido, além de retraído em seus sentimentos, magro, alto, empoeirado e melancólico, mas ainda assim amável. Em encontros com os amigos, quando o vinho estava de seu agrado, alguma coisa eminentemente humana emanava de seus olhos; alguma coisa que nunca saía dali, daquele brilho, e se traduzia em palavras, mas que se comunicava apenas na linguagem silenciosa do contentamento pós-refeição. Ele era austero consigo mesmo e bebia seu gim quando estava sozinho, para aplacar sua melancolia pelo passado. Embora gostasse de teatro, há vinte anos não comparecia a uma apresentação. Tinha, entretanto, uma tolerância conivente com os outros, imaginando, às vezes quase com inveja, o grande prazer que advinha de seus erros. Estava mais inclinado a ajudar do que a reprovar. “Tenho uma certa inclinação ao pecado de Caim”, costumava dizer, “Deixaria meu irmão atirar-se nos braços do diabo se ele assim o quisesse”. Com a fortuna que tinha, construiu uma boa reputação ajudando os menos afortunados. Mas, na presença deles, nunca demonstrava um pingo de sentimento.


    Era fácil para Utterson esse tipo de convivência: ele era perito em não demonstrar nada e até mesmo seus amigos mais chegados pareciam compartilhar desse dom. Um homem honesto sempre encontrava amigos oportunos e no caso do advogado não foi diferente. Seus amigos eram parentes de sangue ou aqueles que o conheciam há muito tempo. Suas afeições cresciam com o tempo e não com a aptidão. Foi isso, sem dúvida, que o uniu a Richard Enfield, um parente distante e homem muito conhecido na cidade. Mas era um mistério para muitos que assuntos esses dois homens poderiam ter em comum ou até mesmo o que viam um no outro. Aqueles que os encontravam andando juntos aos domingos diziam que os dois não se falavam, seus rostos apresentavam uma expressão de torpor e descontentamento e que dariam uma calorosa acolhida ao primeiro amigo que aparecesse. Mas os dois homens faziam questão desse encontro semanal, colocando de lado qualquer prazer, ou negócio, que o impedisse.


    Uma dessas andanças os levou para uma rua na parte mais movimentada de Londres. Era uma rua pequena e até mesmo calma, onde prosperava um comércio nos dias de semana. Todos estavam se dando muito bem e, aparentemente, queriam se dar melhor ainda. As vitrines das lojas sorriam como vendedoras simpáticas. Até mesmo aos domingos, quando as lojas estavam fechadas e as ruas vazias, a ruazinha ainda conservava um ar distinto das ruas que a cercavam: as janelas estavam sempre bem pintadas, os metais das portas, polidos, e a limpeza e o contentamento de seus moradores sempre chamavam a atenção dos que por ali passavam.


    No finalzinho da rua, a duas casas da esquina, um prédio sinistro projetava sua sombra no pavimento. Tinha dois andares, nenhuma janela e nada além de uma porta descolorida no térreo, que não tinha nem campainha. As paredes descascadas demonstravam uma sórdida e prolongada negligência. Mendigos entravam sorrateiramente e espalhavam colchões pelo chão e cortinas improvisadas com trapos pelas janelas, crianças rabiscavam e riscavam as paredes, quando passavam pelo local a caminho da escola. Há décadas que ninguém aparecia para inibir ou reparar a ação desses transeuntes.


    Enfield apontou com sua bengala a portinha do pequeno edifício.


    — Você já reparou nesta porta? — perguntou ao advogado que o acompanhava, que confirmou com um aceno de cabeça. — Essa porta está ligada a uma história muito estranha.


    — É mesmo? — perguntou Utterson, com uma levíssima modulação de voz. — E como é essa história?


    — Bem, é assim — Enfield começou a contar. — Eu estava voltando para casa depois de um longo dia, eram três horas de uma escura manhã de inverno e, em meu caminho, não havia nada a não ser as lâmpadas nos postes. Rua após rua, todos dormindo. Rua após rua, todas as lâmpadas acesas como uma procissão numa igreja vazia. Eu já estava ficando atordoado com o barulho dos meus passos naquele silêncio e comecei a desejar que aparecesse um policial. Qual não foi minha surpresa quando vi não apenas uma, mas duas figuras: um homem de baixa estatura, andando rapidamente para um lado, e uma garotinha de uns 10 anos, correndo na direção oposta. Nem preciso dizer que não se viram e acabaram se trombando. Foi aí que aconteceu algo sinistro: o homem passou por cima da criança caída na rua e deixou-a ali, gritando. Eu corri até o homem e, pegando-o pelo colarinho, levei-o até a criança, cujos gritos já haviam atraído a atenção de um pequeno grupo de pessoas.


    Essas pessoas eram, naturalmente, a família da menina, que, vendo que tinha sido atropelada e pisoteada, pularam em cima do homem como animais selvagens. Nunca tinha visto tantas caras feias e raivosas juntas, mas a cara que me fez fugir o sangue das veias foi o rosto horrível desse homem. Eu e a família da menina gritávamos com ele, dizendo que acabaríamos com sua vida e sua reputação, até mesmo seu crédito, se não compensasse aquela família com alguma quantia em dinheiro. Ele, numa frieza quase demoníaca, pediu que estabelecêssemos uma quantia. Concordamos em 100 libras. O grupo todo o seguiu quando ele disse que ia pegar o dinheiro. E qual não foi nossa surpresa quando ele parou em frente a esta porta, abriu-a com a chave e entrou, saindo de lá com algumas moedas de ouro e um cheque assinado. O nome nesse cheque era de um homem conhecido. Tive certeza de que era uma falsificação. Por isso, mais tarde, exigimos que fosse ao banco conosco, sacar o dinheiro. Assim o fizemos e, para minha maior surpresa, o cheque era genuíno.


    Sem ter o que dizer, Utterson apenas suspirou, consternado.


    — O homem que encontrei era um ser amaldiçoado, de olhos satânicos — continuou Enfield. — E a pessoa que assinou o cheque é uma personalidade celebrada, famosa em fazer o bem. Só pode ter sido chantagem. Por isso chamo esta casa de A Casa da Chantagem, pelo que se passou. Mas isso não explica tudo...


    — E você não sabe se o dono do cheque vive aí?


    — Observei isso também, mas o endereço que constava no cheque era outro. Uma praça, em algum lugar...


    — E você nunca perguntou a ele sobre este lugar e esta porta?


    — Não, senhor, eu tenho modos. Sou muito delicado ao fazer perguntas. Aparentemente, uma pergunta nunca é o bastante e uma resposta nunca resolve tudo de uma vez. É como uma bola de neve. Por isso, tenho essa política de nunca perguntar.


    — É uma boa política — concordou Utterson.


    — Mas observei bem este lugar — continuou Enfield. — Não parece uma casa habitada. Não há outras portas, ninguém entra ou sai daqui, apenas daquela vez, aquele homem. Há três janelas no primeiro andar com vista para o pátio interno. Nenhuma no segundo andar. Estão sempre fechadas, porém limpas. Há também uma chaminé, de onde geralmente sai uma fumaça discreta. Então, alguém deve viver aí! Mas é difícil ter certeza.


    Os dois andaram em silêncio por mais alguns minutos.


    — Mesmo concordando com sua política de não perguntar — o advogado rompeu o silêncio. — Preciso lhe fazer uma pergunta: Qual é o nome do homem que atropelou a criança?


    — Bem, seu nome era Hyde.


    — E como ele era?


    — Não é fácil descrevê-lo. Havia algo de errado com sua aparência, alguma coisa desagradável, até mesmo detestável. Nunca conheci um homem a quem odiasse logo de cara e eu nem mesmo saberia dizer por quê. Não consigo descrever sua aparência incomum e perturbadora. Mas não é por falta de memória pois consigo vê-lo neste momento.


    Utterson andou mais um pouco em silêncio, ponderando.


    — Tem certeza de que ele usou uma chave?


    — Ora, meu senhor...


    — Eu sei, eu sei que parece estranho. — Mas note que eu não perguntei o nome do dono do cheque. Sabe por quê? Porque eu já sei. Então, é melhor ter certeza do que diz.


    — Bem, tenho certeza de que ele tinha uma chave. Tenho certeza de que ele ainda tem. Eu o vi abrindo a porta não faz nem uma semana.


    O Sr. Utterson respirou profundamente, mas não disse nada. O outro continuou:


    — Eu e minha língua comprida. Não deveria ter dito nem contado história nenhuma. Façamos um trato: nunca mais falaremos disso! Certo?


    — Trato feito! Apertemos as mãos, como cava­lheiros!

  


  
     À PROCURA DO SR. HYDE


    Naquela noite, Utterson voltou para casa com o espírito sombrio e sentou-se para comer, sem saborear seu jantar. Era seu costume de domingo: quando acabasse de comer, sentaria em frente à lareira com alguma bebida, até que o relógio da igreja marcasse doze horas e ele marchasse alegremente para a cama. Mas não naquela noite. Assim que a mesa foi arrumada, ele pegou uma vela e foi para o escritório. Ali, abriu o cofre e tirou lá do fundo um envelope, que continha o testamento do Dr. Jekyll. Sentou-se na poltrona do canto, com a testa franzida e uma expressão preocupada, para analisar o conteúdo.


    Embora Utterson fosse o guardião do testamento, tinha se recusado a participar de sua elaboração. O documento dizia que em caso de falecimento ou desaparecimento por mais de três meses consecutivos, todos os bens de Henry Jekyll passariam para seu “amigo e benfeitor, Edward Hyde”. Esse único beneficiário teria como obrigação apenas fornecer mensalmente uma quantia ridiculamente pequena à família do médico.


    Esse documento ofendia o advogado, por seu senso de justiça e por sua amizade ao doutor. Desconhecia completamente o Sr. Hyde até aquele dia e aquela história. Já era ruim o suficiente saber que havia um nome. Saber que havia uma pessoa por trás do nome era ainda pior.
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